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P heci d I punho, fechado e lacrado com 1 vamente comm�o, dependendo: O PREÇO"DQS NOSSOS GENEROS,
rop eClas e

as minhas armas, afim de que a acquisição unicamente de dois

I
VENDIDOS NO MERCADO PUBLICO

Mucio Teixeira �ique no seu c.ofre do sigi�o até I, ou tres mov!me�to; �nc.ommendar, Foram, o s�gllinte os preços �os
a manhã do dia da extracção, pagar e retirar do porao dos na-, generoso ven(h�os no Mercado PU,bhco

O bilh t de 'i V'
'.

I t
.

. 1 '/",
.

, de F'lorianopo lis.I e e e mI con- ejo mars.-> u o em um jorna VIOS carguen os.

I 'F" h d dio ' sacco a 5$()(JO.' , . .

1 desr C �l - ,
. ,trIO a emaIl I ca

tos está vendido=Ou- diario e d0S mais III 0:-; est� ca- ",om a conl"ag�a\iil'o eurupea, e 7$0l)0; Bata ta inglesa/o sacco 6$000;
pital; luto na representação fede-: começou-se a cogita" desse pro - i Feijão SltCCO 24$�00;, assucar

' arroba
tros acontecimentos mi; tragico rim de mais uma des-: dueto de Alagoas, corno se peno 5$500.e G$o.o0; MIlho, .sacc�. a 6$�00;
previstos. graçada mulher victirna de sua I sou tambem em explorar o carvão �anteI�a, J�Ilo a 2$000, QU�lJO a 1$.�O(),

,
'" . kilo; Linguiça a 1$200, kilo; GallInha

própria formosura; escandalo cau-] de pedra em Santa Oatharina, a 1$200- e 1i1MOO; Fumo, arroba .... �.O "Imparcial" publicou hontem sado �or doi,s homens de repre., A riquesa da jazida .p�trolofica 22$�OOO; ,B�nha. a 800 kil?; 'fouci,nho
as seguintes prophecias do hie sentaçao SOCIal; mOI te de um ge-! alagoana parece prodigiosa, AS, a:roba a 9.800, ,Carne, suma a. 1.000

.rophante Mucio Teixeira: neral que acaba de ocoupar car-I sim- diz um conhecedor da mate- kilo; Carne. ver,de a 700 e 800 kIJO; O·
E 1909 di 1 "J '. . " I .

b
. vos a 600 (CUZIa;) Frangos a 1:100 e"

m eu isse, pe o or- go salientissimo; e . ; . mais san-

'I
na. nos termos que a. aixo resu- 1:200,

'

'nal do Brasil", que o bilhete cor- gue nas ruas desta capital. mimos:
respondente a sorte de mil con- Rio d� Janeiro, 1 de Dezem- «Calculemos, agora, o que po- ��

tos, que devia correr nu dia de bro de 1914. rua da ,Alfandega I" de ser a exploracão industrial
D lt 'd t d no1 d 11

'.

ti h
' .' e vo a e seus es u osNata aque e anno, la In a, SI- rr 108,-septem palrnwr1trn -lenius, desse colosso. quando somente

R' d J' d t t' edo comprado, em fracções, por in umbra. -BARÃO ERGONTE.." I numa parte ailõrada, a ceu

deS'1 I �o. be. tn�Iro, onr e �m r e�t�
quatro pessoas, ° que opportuna-

.

coberto, {t, margcrd do 'AtIantico,; ato �;s an � app IcAaaça1o'h dt T otfClfI_-

I' I' h b '·._es re nos o jovem- o'p o e
men e se v ennccu. nos ava íamos a roe a etumíno-

I A d d J iilh d
.

itãE a todos os que me pergun- A
. .

20 ilhõ n ra e r. I o ° sr.' capi ao
O petroleo e111 laeoas sa, no mllllmo! em rm oes

Adcl ho Germano de Andrade.'taram pelo numero deste bilhete, 6

I
de metros cubicos, podend o Ior- I T'

p
1

-

d FItive a lealdade de dizei' que os
.

necer diariamente 300 a 400 tO'I-:-:--
am )l�m .vedgressaram e.��·

trez ultimos algarismos íormavam Ha quem por não eonhecel-] neladas de petroleo, quasi sem

I �anopo JS; on e

t
cursam _fonl,mui-

a centena de 133, se não me. Ia- o julgue ql�e o Estado de Ala- {dispendio de grande monta, com
.o �prodvelGtamen o. as

C atuh a�.a_o a-

Ih
.'

O b
"

, I" 'b·1 b f immedi t f credita I� ymnasio a annense, '""
'

a a memoria s anqueiros góas e um dOR- mars po res

U0-, O em arque rance e imme la o,I· , t'-d· d bi h lat I te '"

diliei liti hei d os lílORSOS Jovens CO!) erraneoso logo o IC o, na ura men , Brasil, ja pela' mcrencia qua m- na eira O' occcano. I E
.

F t J
-'

Cdevem estar lembrados do gran- cativa da. sua producção, já pe·' Uma jazida nestas condições" I ,mmCanohel T�nl' es, °Bao'> e Marl-d
...

1
.

"
."

lOS
una.relze rUfiO Ja·

e preJlllz0 qne mvo untanamente los maos

.. gcn
e.rnos Ilue teve ate, não se encontra em parte algu- b p� I' p' 1 b A B'assim lhes causei, do que só tive "'oucos annos.

-

ma do mundo � . urgJ, aUTO ahuml FO"lh' rnoN 1
a·

h· t t" t
l:'

'B d d d � 'd' er orge zasc e 1 o e son
COIl ecnnCll O pos enormen.e, Ist.o, ent.retanto, represellt:-t um . asea o nos a os lornecI. os L' G'l F

I.
'

,

De 1910 até 1913, preocupado dos muitoR enganos em que os 'pelo relatorio do dr. Bach, sabe-' u� e � �rrelff'com assumptos de outra natureza, bl'azileiros laboram, com relação, mos que toi avaliado o teor de omprImen amo -ORo

nem me htm�rei de consultar, os ao seu pl'oprio paiz. , lchi�tos betuminosos, em oleo bru-I .
.

astros sobre ISSO, Agora,
.
porem, A administração vigente de i to, em 28 por cento,

. Foi victima de um lamentavel

�ue o povo cÁ)�eça. a em�alar.-s.e Alagoas tem demonstrado �ue o i Para obter diariamc:nte a quan- 'I'desastre, causando·lhe a 'fractura­
mdolente nas redes das fIsonJcI- Estado possue grande copIa de � tidade de oleo bmto de 100 to-, ção do ante-braço esquerdo, a

ras promessas do novo govp-rno, recursos seus, - proprios, e que, Ilneladas, no minimo. a trabalhat:-I pequena Zilda, de 2 annos. de Í­
não ousando (;espert�l-o do eRI�- bem dirigidos podem n,ão só fa- se, tornar se-à inister, e�trahir' dade, filhinha do sr. João Leite.

v� ,d'alma .ledo ;-e ce€io ql�� a mI- cilitar, a. governos ho;nestos a i po�· dia uT?as 40.0 �oneladas �e I Brincava a pequena a. ru� da es­

ser�a publIca nao I deIxara durar-
s)la Illlssao, como produzIr a emano, ch stos, cUla destlllacao produzI= trada da Barra do Rw qu&ndo

mU,Ito, volt� ..me de novo para o c�pação economica, pela prosp�-I ria diaria�ente: .

" lhe pal'sa desastradamente sobre
Alem, e velO - . , ndade das classes trabalhado-, 7.500 lItros de gazolma, ou se- o bl'aço uma carroça carregada,

.. ,que o bilhet� correspondpn- raso i iam 400 latas de 16 litros; que por uni triz podia -causar a
te á. sorte dos �11�. cont?s, do Entretanto, dns innumeras rio, 61.500 liti'os de kerozene, ou Im)lte da pequeila.
p:oxlmo Natal, iOl la v.elldIdo, .no queZaS desconhecidas, em Alago-ll sejam 3.800 latas;,

. . �dIa 29 de Novembro fmdo; e que as, como em outras regiões do
-

17,500 litros de oleos lubnh ..

o. seu. invejado e não invejavel paiz, vemos patentear·se ag?ra; cantes (vazelina, parafina) etc), O sr. Luiz Müller, encarregado da.

pOSSUIdor mal sabe que, sem sa· mais uma, qu� é sem duvlda ou ... 1.100 latas; estação te!egraphica dé Brusgue, agra·
b d - deceu-nos, em attencioso cartao, os pe-er, compro�. a sua

.ç
esgraça, e�l1 das mais consideveis_ .

I 13.500 litros de pixe, (Não eal- zames que lhe apresentamos por occa-vez da, amblClOuadª" ,ortuna; pOIS Sobre esse' caso, varios jorna-
I culamos- ó icthY(JI)", sião do faUecimento de sua idolatrada

soHrera tamanho abalo que pou· es se têm manifestado e de Um, esposa.
co sobreviverá á posse desse di- delles tiramos com a 'necessaria '

h
. , , Na madrugada de hoje" aúdacioson en.o. _. venia, O trecho que segue: G t-Ih -Ó'atuno arrombou a vitrine da Casa

�el tambeT? quae� sao os ,tres. Os jornaes da Bahia, e cremos aze I a CurrHn. Não conseguio levar nada por
ultImos algarIsmos ao m_v:stenuso que todo norte, se tém occupa- .

.

ser presentido em teI,Ilpo pelos padeiros
�nmero da sor�e; e aSSIm que do com o petroleo de Alllogoas, l ' .1 :

da Padaria Modelo 'que naquella.occa-
mterpretar os .sIg�aes corresp?n- que é antigo alli, mas estava es.-:

. A ín�pre,nsa. �o RIO Informa que o. siãe ,por ali passavam e deram o alar-

dentes aos pnmeIros .1evareI o 'd ' 'E t d s Um- coronel �a?nCIO, que s.erve a.ctualmen me. O gatuno deu as de Villa Diogo.
..

'
, . queCl o, porque os s a o. ' te 'na p:>hcla do Parana, fUZIluu, c'om

.

O sr, Currlin que, a chamado, che-

nm;nero mt�Iro ao InstItuto HI�' dos nos mandava o aprecIad? I
seus comparsas, 16 ca.mponezes 'mora- 1;0U a sua loja, viu somehte o prejuizo

tonco, escnpto por meu propno I combustivel por um preço relatl- dores no r.ontestado. causarIo pelo arrombamento.
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ÂS Impressões do Ma-I auxiliares de,�ais intima confiança:
I

da, respondeu-nos laconicamente .e, 1 cão dos seus Aifejtos heneficos.
. � d�IS .eomo .ml�lstro,S e um como pre- ex-presidente, manteudo-se depois E' A. Saude da Mulher.
rechaI Hermes [feito d� DiS�rIctO ted�ral. num reserva absoluta, A Sande da Mulher e um dos

.

I
-Alem disto, cO,ntmuou o mar�-· De yos�e dessas Informações, não ,I zrandes re arados dos Sr8.',

UMA ENTREVISTA COM O MARE- chal, o actual presidente nada mais tão mu.uciosas com deseJavamos,. mas D -t & t p
m

, CHAL HERMES DA FONSECA- está tazendo do que a continuação i em todo o cas- muito interessantes, auo, agnm a.,
,!'.

AS ULTIMAS IMPRESSOES DO' do meu governo: economias, Foi is' ,I despedímo-nos do marechal Hermes An�lgamente as en�e�trlldades
�X-PRESIDENTE PA REPUBLI-

Iso o, Cl:ue fiz, esse foi o meu plano de I a. quem agradecemos a eaptivante p:oprlas do sexo, feminino exi­
CA. ' administração que consegui levar a i gentileza da entrevista, e tomàmos o giam toda uma unmensa com-

O sr, 'I'homé Reis, eorrssponden- etfeito. No meu quatrienío o unico I trem das 4,15 para o Rio». plicação therapeutica, E ISSO

te no Hio de Janeiro, do «Jornal ministro que gastou um pouco mais I � para nunca se curarem eomple-
do Commercío», doe Manans, teve em foi o Toledo, na pasta da Agrícul- S d-" v�-, tamente, HOJ'e, p_orem, o caso

Petrópolis uma entrevista com o lHa- tura, com a «Deteza da borracha»"l
... �gun. o lllíorm,am os' Jornaes

rechal Hermes da . Fonseca ex pre- Assim mesmo esses gastos n1'o exce- do .mterior do Rio Grande- do mu?ou de figura, Desde que os

sidente da RepU:blica. O «Imparcial» deram dOR oito mil contos marcados Sul os gafanhotos tem passado activos e empre�endedore51 Srs.

teve a primazia da publicação do re- no orçamento, Nem um vintém a
I
em direcção ao norte em exten- Daudt & Lagun�lla inventaram

,

sultado dessa entrevista: mais. Em compensação, o Edwiges sas nuvens. IA Saude. da �ulh�r, aquell:'L
c.

�Diri�ind?nf'l!l, em Petropolis, á fez eéonomia� brilhantes., Os pr=juisos que esses terrive- t�erapeuttca se slI?phficou CO�Sl­
residencia <10 marechal, fizemo-nos RespondenJo a um aparte nosso, is destruidores tem feito nas co- deravelmente , F'icou reduzida

annu�ciar co,?-o cOrJ'es�on<iente (que continuou o ex presidente:
. lonias d'aquelle Estado é consi- a um frasco do preeonizado re-

etfectiv�n:ente somes) ao «�ornal do -No meu �overno. foram feitos deravel. I mediu.
... .Commercio» de Ma�aus,. nao encc�- melhoramentos grandlOs�s todos por

I Ora, IS�O, lllconte.stavelmente,trando, talvez por ISSO, a menor d�- p,reço sem ogual, A «Vílla Proleta- -" .

representa um serviço de subido
fficuldadé em ta'lar com o ex-presi- ria» por exeu:.plo, onde foram gastas! N R' d J.

, J:!: di I ' , d ' d h
dente da Republica. onze mil contos, é uma' obra que ià' o 10 e aneire 101 ven .1- , v� or presta o a causa a uma-

O «villino Nair» onde residem o, vai dando um grande lucro. A du: I do por 10 co�tos uma colleção nidade ,s?ffredo�a, Represen,ta,
marechal Hermes e sua senhora é plícação 'da lil!)ha da Serra do .Mar I de seIlos do director do Deutsch no domínio da mdustna phar­
um elegante palacete, situado (i rua , foi um serviço feito dentro dos l irni "] Südamerikanish Bank, cuja im- maceutica, um progresso de al­
Silva Jardim, na bella cidade serra- tes orçamentarids e paI' preç0S bara: i portancia foi destinada a Cruz to alcance,
na. Todo branco, com um esplendi- tíssímos, que ninguem faria, a não Vermelha. A Saude da Mulher é 11m

do jardim,
.. ta�eçarias ,caras e' opu- ser a propria zdrni?ist�aç�o da Cen-

.::S� :::: preparado que já não precisa
lento mobiliario, a

.

Vivenda do ex- tral. Esta obra tal a uurca qne eu
O sso II T 'h de de reclames espalhafatosos parachefe da nação em 'nada se mostra não suspedí, por- tattar pouco para a,

noss: co ega «, fi una,
ser connh cido A sua f

inferior, nos esplendores do luxo a' sua couclnsào. .. Dizem que assígnel I Ig�a pe,) que se, p,uhhca na cida- s

I
e 1 •

,

ama

siatico, aos salões do palacete Gua- muitos contratos: rrào é verdade. Só! de de onde lhe tira o nome, no- pspa hou-se por todo o paIz e

nabara. ,me recordo haver' assígnado um-o i ticíou que o telegraphista Fre- I penetrou em tod?s os lares.•

Accedendo ao convite pará enlrar, da viação de Santa Catharina, e i;;SO', derico Ma rquf:'S, tencionando re-I�(\rnon-se verdadeIramente- na�

p�ssamos por tl'es �o�dado,s do exer- mesmo ?O inicb, do meu governo, U ti,ar-se d'aquella, ciàade para ClonaI. ".:
CIto em guar.<la e., vIgdanCla �e�'rLa- Reabra e que a,slilgnou os das redes Santos, insultou, a bordo do Pru-I To_das as senhoras, antlgamen­
nente, à ,resldenCla marechahCla., e cearensp, e bablana" 1 del'te de Moraes em termos te. tao flagelladas Dor uma de­

e_ntranlOs num.ampl? e huuos? sa- Allu�indo nós a$ (<injustiças» de I g;�t>'seiros, á socied�de IguapensE>.1 feituósa the'l'apeuti;a, bemdÍzem
lao que nos fúI desl�nado, Alh, a1<- ?,'rtos .lorme,;, respoudeu o ma)'echal? '

p, " , , c ,�A Sau�e da Mulher e os seus
sentado em um elegante sotà, estyl,' rium gel>to de, f,!;IperioridadA: I)r e�:;a raz!10 r:umer�so g. upo I in Ilentores
Luiz ,XV 8. exa. COllv,ersava com, -A campanha que a irn',rensa! dE' briOSOS C1dadaos, Justamente I

.

"

r I,
d' 'd

,., , E"13 g:raude e Raluta" Pum rapaz,que tora pedir seu pfl.tro desta cdpital moveu coutra (I meulIn 19n� os qUlz castIgar o

lll�o-I'
e;:;, c,. ",repa-

cinio para I1ma colloca-çflo. Logo que governo" não terr. o tl)cnor valor., lenie dlffamador da honra alheIa. do lev� a saudEI, a, alegria, a

se retir<;>u o pretendente, chegou a Essa hostilid.aje explica'!SA Nfl duas O grupo se re�mio de um sellin tranqUl_II,Idad"l ao selO de t,od�s
nossa VfZ de falar ao ex:chete da palavras: (lI> jornlies querialu dinhei'! e tencionava encilhal-o quando as famlhas. O seu uso fica mtI­

naç�o,. cujo semblante, risonho e 1'0, e eu. hão dei. O unic:o or�âc (l'U� : apparec�u o df'legadú AItredo mament,e liga�:k. aos de�dobra­
sadLO denotava uma Vida prospera se portou com t'.Idp, a correçaC', ana i de Barros e gfi.ta: Se tocal'em mentos da VIda domestlca. A
e feliz. ,

IlysaUdo
os meus "cto:s com criterio: .' d' • .f.'.. sila benem�ren'3ia impõese como

M h I· d M' 'd d
'

t' O P
, ,no meu am.zgo, man o llZ1 a" 01-

- arec a, a lmpre�sa e a e Iil AjJ:n enCHI, 01,« "IZ», um

I .f.'. n /'
'

uma dogma infallivel.
::aus, da 'qual SO'l humilde parcel1a verdadeiro orgão repuolicaoo", ça e ,aç_ ogo,

_ Ha conê 't t'
como representante do «Jornal dG

I
-E que diz v, exc, á agitação I

E,sta �rovoeaçao foi respondi- , �l os que em o va-

Commercio», desejaria ouvir de v. popular dos ultimos dias de sen go' i da:_Se mI" a força, tambem você Ior d'� aXIOmas puros,' O de

exc., se possivel fOf,se, algumas lJerno?
..

seJ'à encillwdo. que A_ Saude. da Mulher á a

impres!:lões s0bre o seu gov'erno, --O unico culpado' desRas arrua' O de·1f>gadv vendo as eClUsas

I
Falvaçao das senhora!> é um

Recebi essa incumhencia de méu ir- ças, respondeu.o marec,hal, dSilJel' Am máos lel�çóes retirOU-SE sileu- delles.
,

mão, ,director 'daque�le diario. �ente indignado, foi o dr, FranCisco !ci(..sam8nte, olhando para t.raz De facto comprovam-n'o, de-

,

-Seu ,man�, replIcou o 'ex; pre- � �lladal'e�, L[1H'. (',?WO �ht'te de, p"') com receio úe que lhe :puzessem! monstram n'o, ratificam-n'o mi-
s�dente, e mUlto bom· rapaz: IDtel- IWIa, deVIa e podia

_

tel'RS
.

eVitado, I mesmo a sella. lhares' de attestados, milhares de
lIgente, trabalhador, honesto (alte- Qua,nt,) ás depredaçoes sottl'ldas pelo O I ,h' t 'f: ' d -

I experiendas. Não são casos iso-
ando a VO'7,) e pratriota/ Quando"O Paiz" e' a masc[,ra:la do' meu

I
, te,<lgrap ISJa de ama or l:ao I d '. '

,

o Pedrosa foi .parn o Amazonas, "el!terro", a responsabilidade inteira fOI enmlhadu por não ter SIdo � os" cUJa a,ntondad� pO!'lsa ,s�r
recommendei-o á sua am!sade, �'iz' desses fact.os cabe afà' actual chefe enC(Jutrado. '. ?l�c�tIda, E toda uma sene

lhe ver que era um optimo elemen- de policia, que agiu' de caso pensa' __ ll1fi,mta de exemplo�, cada qual
to. do, com b firme proposito de rre malS concludente e urecusavel.
-Mas naquoIle Estado, :ntflrrom- d4smoralisar. Mas uão o conseg\;i", , o. bom zenso indica a preferen- Medicos que zelam a saude

pemos, reina uma politicagem de- hem o consegnirá, pois essa meliID", âa por uma agua pura, e sa1ldavel das suas clieut.es, que praticam
senfreada. Meu irmão e deputado imprensa mercenaria que 'inso fiou OR I como e a "Ouro Fino". com sÍlll:eridade os seus nobre'!
estadual e, secre�ario ,da Assel'�,bléa; estudant_:s ainda rue brá_ jllstiyn. E: -

: deveres profissionaes. aconse-
como. porem, dlverglR>ie da Oflenta' ses menmos seUl edllcaçr.o, que de- i lham a una t
ção do sr .. Pe:irosll, foi perseguido; verium estar lias suas esco!as estll' V· t

.

d B 't: t'
"

d
voce, O uso iIlys ,e-

depois manutenido no cargo por um dando, em vez de "ir para I!- rua in' 10 orlOSO, sagra 0,
_

BllBIDBrl O ma lSa o da A Saude da M?­
«habpas corpus» do Supremo Tr'ib;I sultar a vida alheia, aiuda pnderão �

"'

.

, !�er para as doenças caractens­

nal, cuja decisão foi desrespeitada sahir'se mal. , 'OS �Sus .. I?audt &, �agumlla
I
tICas do sexo fraco. E esse, 'Gon­

pelo govemador do arnllzonas. , . -Tem hmdamento o boato de que teh� sido" posltIvamellte, selho é o resultado de longas
-E vae bem !:leu il'mao? atalhou v. exc. vae ser eleito se!lador? per' I g�ande,s benemEmtos da huma- e severas pesquil',as scientificas:

o marechal, desviando a palestra �o guntàmos ao marechal" para desviar 'l!Ida?e. Estas
.

evidenciaram sempre a

escabroso assumpto de d�srel'lpelto a' palestra daqnella mehn�rosa Phase., Nao h� ql1em d��conhflça ;a suprenodade desse grande pre­
á sent�nças do Supremo Tnb1Jnal:_ ,,- ,Neste n:nmento na� posso ser! eXCf'llen�l� dos :-anos prepara- p�rado dos Srs. Daudt & Lagu-Intel rogado sobre outras qllestoes candIdato, pOIS tenho a mmha frente; dos medwmaes. mventados 'por llllla A Saud' d M Ih r' _

d I
- d f I

' . " d
'

'b'l'u' d N '
. e a u e e. po

s. exa, ee arou uao: po ar, a ar am- S81!'l m�<;el' e Incompatl I I ,1 e. a' i esaa disticta e ucreditada firwa. ,is um rem d' 1
.

d 'ti 't' _ '

da. Era cedo demals, pOIS apenas da maIS posso adeautar'lhe. . <, " e lO, pena, e 1 m I

ha dias deixará o gClVerno. Entretan' '-Poderia ainda o marechal nos,' São todos magmficos. vam�nte vICtorlOSO. E CID re-

to, com prazer verificava que o dr, dar a· sua opilJião sobre o caso do Ma!>, 1:J.a, um que se destacai n:edlO benemerito. :E�' um reme­

Venceslau havia homologrado os se' dr. Fei,nseca Hermes na ,deaderan' com esp�c:al. r'3,levo� que pela: dw sagrado.
, us act.os é planos de administraçãc, Çll» da Camara? extraordmarIa dlvulgaçiio do seu � Do, Jornal' do Comme1'cio, do
pois continuarà com tres de Sel'lS" -Foi um incidente sem importan' uso, quer pela corrente verifica- Rio.
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N
.

·t- I Conforme noticiamos foi san-I A Casa Reis, recebeu, pelo « Ita-I
OS nossos ser oes ccio:Jad.a pelo ,sr. presidente .da una" Ó qne ha de mais moderno el

.

-,.----- I Republica a résolucão Iegislative elegante em calçados: para homens,
OS :B'ANAr�lICOS E BANDIDOS i que permite, S<:lIl1 'multa dentro senhoras e creanças.

:
de um anno, o registro de nas-

""'!"'��!'!""III�!'!""III!'!""III!'!""III!'!""III���!'!""III�CASAS QUE SÃo INCENDIADAS 'cimentos occorridos no Braz il de '�

FAMILIAS NA MAIOR DAS MISERIA: ,Janeiro de 1890 até o corrente Secç.ão Livr·e
f ; rnez, .

AS PRC!VIDENCIAS I' Com vista aos interessados. ,EDI'rAL
DO '.lOVERNO De ordem do R!'. administrador,lU'

I �I" d 1I.J
•

ri h
I _

/

. � lXI.r f' HogLlp.lra o. p ar .hço publico que a Lei n' 1.003 de

O Governad1ol' do Estado e o Ministe-: maceuuco SILVEIRA-;\'Illhares 13 de Outubro elo corrente anno,

rio da Agricultura de attestados, f sanccionada pelo Ex.no. Snr. Gover

=&-r
nador cio Estado, concede 00 iavo- E' espe"acto, do sul no .dia 20

O dr' Gpvernador .dG Estaélo res :;eguintee. do corrente seguiudo para o nor-

recebeu do sr. general interventor O dr. intendente Jl' municipio Art. l"-Os eoutribuintes do Ee- te,
feder;;,l dos sertões infestados Pé- do Rosa�i? po: meio de. u:1l a- tado que pagarem as sl�as dividas, O PAQU�TE
los fanaticos, um teleg+amma que, �t(l administrativo, prchibiu ex- para com a F'azen-ia ate 31 de De-

It'lhe foi transmittido pelo sr. coronelj pressamente a retirada d� coroas zembro do corr�nte anno, ficam re-

aperunaO f - R'b.· . adant I do cermterro publico. FCl) um a·llE.vadofl das multas em que tenham Ino 1 e ,1 f Iro, commaa ant.e I .

. incorrido, .

I
..

da torça que oppera em Canoi- cto que .mUlto c�opera. pala ai Estendendo-se esse favor também E' esperado do norte no dia 20
nhas, sciantifioando a S. exa, dei boa hygle�.e publica pOIS que dI:"

.3" di virlns ajuizadas. 'l'l<' serào jrece-] do corrente segue para Floriano­

h�verl'lm se apresentado naqnella 11act() a retirada de coroas, do didas nas Repartições F'isoaes, me-I polis, Imbituba e Rio Grande do

v!Ila, ' 243 pessoas -ntre horr:E'ns, I campo Sal1t� � pOd,e ser c.�usa de I diant,e .!!;llÍflS )l)fo' escr i Và�H dos leitos: Sul.. , .mulheres e cre�nças,. p("dlll�OI desagndaveul conseqUE:!DClas. ela Fnp:Jda." I .', '_,'.' I VI�gens rápidas as ,maIS ex-

<s�ccorro de su�sls�enCla po� nao I ,)

-

, '

§ �nlc,(,)-:-A>:; al.udl�3� �l,: 1�la", fi _

plendidas e coníortaveis acomo-'

disporem dos indispensaveis 1'8-' O Ingre Ramona, da puça dt' cam rsentas .de custas ,1udIClalllls.
d

-

'd
cursos. O coronel Onofre nu te F'loriariopolis, virá ao porto C_lÚl!fJO pOI:,] � te)'l"'R (los devedores ll'�ç�e�. para

. passageIros
.

e

1
"

I � t desta cidade fazer vistoria de 'lillpO.;;t,i> á Fnzenda do -Estado, a, classe.
e�ram�a ao sr. ge�6ra ..... �, em-f

v ,

_". viremjsatistazer seus dAhihs

dentrol
Para íretes passagens e ou-

brino =. que, "_conIorme .la .te� -:-�=..
.

no pr3ZO citado, findo o qual, _ serà tras informações, no escriptorio
ve occas�a� dE'> ,Informar, a villa A. festIVl?1.de d� Vlrg�}J) mar- a cobrança feita inclicúllmenle,' .da casa

.

de O�n�lllnas. e presentemente tyr S. Luzia. realisada a. 13 do E para conhw-irnento de todos, Asseburg & Cia
constituida ,de barracões de ma- corrente n o arrabalde dos Ma- serão afixados diversos de igual the

'

deira, não; he,:,?nJo llenhu�a
I oh-idos, esteve bastante cOllcorrí-, or� nos lo,gares. m�is pnhliJos e .pu-

obra de al\jenana. O comrnercio da.. blir-nrlos pela unprensa.

da villa q�eix.a-se da absoluta '- I
Mesa ,:pnda8 Estadoaes de Itaja-

falta de dinheiro. A art2la mineral nat'ural iiOnro'l
hy, em 11 de O.ntl�bro de 1914.

I
..; O I-'ratl("�nte

As pessoas que se

.apresenta-j Fino" rpjuvenece e fortifica. ." ,JOãO A U(JU,sl'J. G,omC$. ram, são em sua totaltdadE', de

'I'na�o�:���raa1�� ;�;��t�a pedin�l() I
'

"�m, P,Clr���,E'zar �i� I s.d�-��itaj��
ao sr. Governador provIdencIas gl and 3 sair:.t. o fe�Ja.o f:L fltu p, t.a I ..

urgt-lntes para. o caso, e accres
sendo v2nddo a 27$ a 32$000 o I I)� ,ordem da DU·.f\Gtona

centa que as famílias desejam saeco. 1 convJC{o 08 Snrs. SOClOS pá-.
e�nmigração se Ih.es forem conce- .' Ira a SPRsã() ordinária. q ue I
rlldas as; respectn'as passagens

Tem sido mUlt,o
.

commt'ntado
I terà 100"('11' no dia 20

.

do
para logilres emde Dcssam (,1'a- na lIy,pre:l�<a brazJl�lra o. testa-I . .

b

"4]:-, > N
1

tar-
balha.r tnmqníllas, pOIS que êmlrne,nto cl'�, c�mmerr:u:l�te -ltallallo:�01Iente�.��. l('�I.a::; oa
Canomhas não podem supportar'

Joao Brkola, .dollilcIllado em Si, Je no EdlfIcw l:l.uClal.
os assaltas frequentes

.

ás suas ,I Paul", qJ?-E' deIXOU uma fortuna

I'
Ordem do dJa:

pr�prieda]es. . , I
de 15 mil conto�_ trn tal' 30bre á testa de an-

Sabem�, dIZ a \ «Folha. 00 "

• no lluV(;.
CommerclO» de onde extrahlmo� I

Em todo I) RIO Gra nde Vla-
d'-

a noticia !tuima, que O exmo, sr�· jam agentes dos governos Fran�
I'

� u:!cussao

dr. Felippe Schmidt, está pro-
cez e Ingle:6, euC'arregi:tdos de ItaJaby, 18 de

videncÍaulú1 'com urgencia, junto eftectuar, por sua 00nta, 00111-. de 1914.
ao sr. Ministro da Agricu!tura pra de mullas e cavallCls para ai
para que sejam 'essas familias a- guerra.

., . .

I

pr" veitadas nos l1ucleos colonias .Os agenl:C's .ia aél,qmnrão 70

do nosso Estado. nnI cabeças a; razão de 130$000,

geral.
Dezembro

Weõer, Secretario,

Despedidas
O ,Jh

-

1"
I.

- ....�H_·-

Edgard Schnaiders ser] ores me: lCOS qu� teflm I FIstulas, eczemas, ozena, cura ,
os seUfl Íj!hinho� fracos dão-ll18� rapi�a pel.p Eli:úr ele Nogueira,. partindo para Floria-
a �Rmll.1sélo de ocott,,, 'para os 10 rrHDllR mter 'ParE'>' do!' depu-I I' �, droO'b�lsteb'r. Eu abaixo assilSu",d.o, rativos do sangue, "!

nopo IS e nao po en-
medICO

��readO
?ela Ulllversl-' -

, do despedir-se pesso-d�de de Nal?o.les, e pe�a acade-! Um syndicato norte-a-, .

ml.�, de_ 'e�l'�lna d� RIO de J�-, mel'icano comprou em Por- i almente de todos os
nehO, >lt�blO que aurhnte a 011-

.

.

I.,
f: 1nha lon�� pratica tenho sempre

to Alegre 50 mI} fardvs de! seus amIgos, por a-

usado, € �lllnh8 família da «E- fumo e exportou para os ta de tempo VeIn pormulsão �e Scott», actualment,e Estad os Unidos. I t
'

'
•

.

estou dndo a meus filhos, e te-. es e meIO cUInpnr es-

nt�o r.eclüado .Iargainente .aos me-! Fui Receito pela A11ema-1 te dever offerecendo na
�S. che1tes que teem obtIdo op-I h . l'

.

, ..
.. I -' , .

tlmos 'esultados, especialmente I �. � () p;.md_;, de a,l,�lRtl�lO. capItal os seus hmI-
nos cas(1" de lympatlsmo em

ge-I
jJil1 a o t-lla ue NhlJal Pi o-I t d • t'ral. Dr} Vinc.,nzo Pellimmo. posto peJo santo Papa Ben-I a os PI es nnos.

«S. 0rrIOS, s. Paule,,}, to XV.
. ItaJahy, 17-12-914.

I

o PAQUETE

Itaípava
. \

J)arthroB no pescoço e faces'
HORRIVEL SOFFRER

D. MARIA BlI.ANDINA CAMPOS
.

Attesto que estanOdo soffrendo,
por esp.!lço tle oito annos, de dar­
thI'OS no pescoço e faces, usei
nesse período d(",rsos medica­
mentos indicados para tal moJes­
bia, sendo todos de effeítos nega­
tivos.
A conse)ho de meu marido,

Luiz Rego Sobral CalilpOS, usei
o preparádo Elixir de NO"[Juei-ra,
do phal'maceutico João da Silva

, �ilvf'jl"l. e com tre;; vidros fiqu�i
radicalmente curada.

.. ·'Oi· tit:-l' verdade, }?ode:rp., fazer
dest� -o uso que convier,
Estado.de Pernambueo - Gra­

vatá, �l9 de Abril de 1913.

� Mal'ia B?'andina Carn'lJOs,
(l<'il'ma reconhedida),

TOSSE? . BRO'MIL
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As Impressões do Ma_;lau�lliare� de.�ais intima confiança: ela, respondeu-nos laconicamente ::,leão dos seus flifeitos benéficos.
I d�ls como .ml�lstro,s e um como pre' ex-presidente, manteudose depois E' A, Sande da Mulher.

rechal Hermes [feito d� Dls�rlCto ted�ral. num reserva abso!u�a. _ _ I A Saude da Mulher e um dt.,so

I
-Alem disto, co.ntllluou o mar�- De 'p0s�e dessas mfar.maçoes, nao randes re arados dos Srs.:UMA ENTREVISTA COM O MARE- chal, o actual. presidente nada mais tão mnruciosas com desejavamos, mas t it & t p

'11. CHAL HERMES DA FONSECA- está tazendo do que a coutinuação i em todo o caso muito interessantes, aua.
-

agnm a.,
"

AS ULTIMAS IMPRESSOES DO I do meu governo: economias. Foi is·.I despedimo-nos do marechal Hermes An�lgamente as en!e�trlldadés
�X-PRESIDE.sTE DA REPUBLI-

Iso o. q_ue fiz, esse foi o men plano de I a quem agradecemos a captivante p:opnas do sexo. feminino exi­
CA. ' administração qUE.' consegui levar a I gentileza da entrevista, e tomàmos o giam toda uma immensa com-

O sr, 'I'homé Reis, corresponden- etfeito. No meu qnatrienio o unico I trem das 4,15 para o Rio». plicação theraneutica. E isso
te no Hio d� Janeiro, do «Jornal ui�nistro que gastou um pouco �a;s I _ .�_ para nunca se êurflrem eomple-do.Com�erClo", de J\f�nal1s, teve em toi o Toledo, na pasta da Agrlcul- S do j ,. , ' '. tamente, Hoj'e, porem, o casoPetropolis uma eutrevista com o lHa- tura., com a ,«Deteza -da borraCha»,·,

� ��url. o mto.m.am o� Jor�laes mudou de fi ura , Desde ue osrechal Hermes da . Fonseca, ex, pre- ASSim mesmo esses gastos ni-o exce- 10 .mterior do RIO, Grand« do
"

g
, ,q

sidente da Hepublica. O «Imparcial» deram dOR oito mil contos marcados Sul os gafanhotos tem passado activos e empre�ende?ore:; Srs.
teve a primazia da publicação do re- no orçamento. Nem um vintém a em direcção] ao norte em exten- Daudt & LagumIla inventaram

,sultado dessa entrevista: mais. Em compensação, o Edwiges sas nuvens. ,A Saude. da �Iulh�r, aquell�
�Diri�ind?-no!" em Petropolis, á fez economia� brilhantes" Os pr-juisos que esses terrive- therapeutica se Au;Uphficou CO�Sl-residencia <10 marechal, fizemo-uos Respondendo a um aparte nosso, is destruidores tem feito nas co- deravelmente. FICOU reduzida

annu�ciar como correspon1ente (que continuou o ex presidente:
. Ionias d'aquelle Estado é consi- a um frasco do preconizado re-

etíectivamente somos) 00 «Jornal do - No meu go·..erno toram feitos da 1 I mediu.Commercio» deMa!laUS •. nãoencc�-melhoramentoS.grandios�steclospor�rave.lora.is�o. incontestavelmentetrando, talvez por ISSO; a menor rl,�- p.reço sem ogual, A ..VIIIa Proleta-
re resenta um servi o de subidofficuldade em ta'lar com o eX'presl- ria» por exemplo, onde foram gastos .

. '. . .

p . ç
dente da Republica. 'onze mil coutos, é uma- obra que ià' No RIO de Janeiro foi ven,�l�, v�lor prestado a causa da huma-

O «villino Nair» onde residem o I vai dando um grande lucro. A du·1 do, por 10 co�tos uma colleção nidade
. s?ffredo�a. Representa,

marechal Hermes fi sua senhora é plícação 'da IÍt!)ha da Serra do .Mal' I de seIlos do director do Deutsch no dominio da industrja phar­
um elegante palacete, situado á rua 'foi um serviço feito dentro dos lirni- I Südamerikanish Bank, cuja im- maceutica um progresso de al­
Silva Jardim, na bel!a cidade serra- tes orçamentarios e por preço" bara- I.

portancia foi destinada a Cruz to alcance,
na. Todo branco, com um esplendi- tíssímos, que ninguém faria, a não Vermelha. A Saude da Mulher é um
do jardim,. �ta�e<;arias .caras e opu- ser a propría �dmi?i!;tr;aç�o da Cen-

::s e :c preparado que já não precisalento mobiliario , a ,vivenda do ex- tral, Esta obra tOI a uuica qne eu
O II «Tribuna de de reclames espalhafatosos parachefe da Dação em 'nada se mostra não suspedl, por' faltar pouco para a

nosso co ega. .,

'

h id
•

A . finferior, nos esplendores do luxo ii' sua couclnsáo ... Dizem que assígneí I Ig�a pe,) que se p.ubhca na cida- ser conn eci o. 8,la. ama
siatíco, aos salões' do palacete Gua- muitos contratos: riào é verdade', Só! de de onde lhe tira o nome, no- espalhou-se por todo o paIz e

nabara.
. �e recordo haver as:>ignado um-o! ticíou que o telegraphista F,re-' p�netr()u em tod?s os lares.•

Accedendo ao convite para enlrar, (Ia viação de Santa Catharina, e isso I, derico Marqul:'s, tencionando re-I r_r:(lrnon-se verdadeIramente- na..

p�ssamos por tres �o�dado.s do exer- mesmo �ó inicb. do meu governo.O tirar-se d'aquella ciàadfl para Clonal.
'.CItO em guar.lla e. vIgdanCla �e:rr.a- Reabra e que' a.sfllgnou os das r,edes Santos, insultou, a bordo do Pru-I Todas as senhoras, antlgamen­nente à resldenCla marechalICla, e ceare,ns;. e hab,lana, ,.' .. I dent,e de Moraes, em termos te, tão flagelladas por uma de-

entramos num amplo e luxuoso sa- AIlIIulndo nos M «InJushças" de I"
. • .

d d I I feituósa thel"apeutica bemdÍzem1- f ' d '.

dAlI' t' d h I grobselros, a SOCle a e guapensfl. '
,ao que nos UI eSlgna n.•'l. I, a�- ::f>r os .lormes, respou eu o marec a 1 '1', " , , c ,�A Sau<ie da Mulher e os seussentado em um elegante sotà estyl(l num gesto de f,;;J.perioridadfl: I Jr e�lSa raz.ao numer�!:!o g. upa, .

Luiz ·XV, s. AXa. cOl1�ersav�, com -A campanha que a ill1l-'rensa i?e .br.iOsos Cld�dã"S,. Justa�ente ,In ve�,tores. 1': 1"um rapaz que tora pedir seu pf.tro desta cdpital moveu coutra (I meu 11I1dlgnados qUlz castigar o

lOSO-,'
E�::;e grande e .aluta. �repa·

cinio' pani uma collocaçào. Logo que governo, não ten:: o menor valor., lent,tl diffamador da honra. alheia, do lev?, a saudfl, a. alegria, a

se retirou o pretendente, chegou a Essa hosti!id,a-:l.e explica'sfl <:>fIl duas, O grupo se rE.'unio de um sellin tranqUl.ll.ldad"l ao selO de todas
nos�a v(z. de falar ao ex�chete da palavras: o� jor�b.es qu.erialu �inhei'l e tencionava encilltal-o quando as famlhas� O seu uso fica inti­
naç?,o" CUJO semblante. flsonho e 1'0, e eu, !lao dei. O \101C:O or�ac 4'U� I apparec�u o dt>legadú AItredo mamente hga?L' aos de�dobra­sadIO, denotava uma Vida prospera se portou com t,_,dl'. a correça!',. an� i de Barro!:! e grj.ta: Se tocarem mentos da VIda domestlCa. A
e fehz.. Iy,!ando os me.us ac:o::; com .cl"lteno: 110 meu amigo mando 1,i1. a, f01'- sua benem"lren(3ia impõese como___"Marechal, a Imprensa de Ma' e lildejJendencH!, fOI ,,0 PaIZ», um

I .,,'
,

,

uma do ma infaPi' 1
::laus, da 'qual SO'l humilde parceJla' verdadeiro orgão republicano.,. ça e (açl) jogo.

_.

'

. Ha gn"' � \ e
•.•

como representante do «Jornal do

I
-E que di� v, exc. a Agitação I

Esta provoeaçao fOI respondI- ,

co C�ltos que tem o va-

Commercio», desejaria ouvir de v. popular dos ultimos dias de sei] go' '·da:_Se vir (t fl)rça, tambem você lar a'� aXIOmas puros.' O dE.'
exc., se possivel fOf>se, alguma!> vernci? serà encilhado. que A Saude da Mulher á a

impressões s0bre o seu gov'erno. --O unico culpado· tjessas arrua" O de,lt'gad.v vendo as cousas

I
mlvação das seDhora� é um

Recebi essa incumbencia de meu i,r- ças, respondeu o marec.hal, visivel· Am máos lel�çóes retirou-se silen- delles.
mão, ,director 'daquEl�le diario. iI_!ente indignado, foi o dr Franéisco rciL'samente, olhando para t.raz De facto comprovam-n'o, de-

.

-Seu .man�, rephcou u' e� pre- ��lIadal'e:�, L(Ut', l',?IDO �hHe de. p"'1 com receio c.ie que lhe puzessem I monstram n'o, ratificam-n'o mi-
s�dente, e mUlto bom rapa?:: lUte.1- h(.'la, deVIa e podia

_

tel'RS
.

eVlt.ado 'I mesmo a sella. . lhares· de attestados milhart:'s deligente, trabalhador. honesto (alte· Qua.nt" ás depredaçoes sottl'ldas pAIo O 1 h'.. à D d I experien' N- � -

ando a vor.) e pratriota! Quando "O Paiz" e· á mascara:la do num
I

. te. egrap ISJa e ama ar não

I ,'!as: ao. sao casos ISO-
,

o Pedrosa 'foi ,par:\ o Amazonas, "e,!terro", a responsabilidade int.eira fOl eUCllhadu por não ter sido l::dos,. cUJa a,lltondad4;l possa ser_
recominendei-o á sua am!sade. .I!'iiil' desses fact.os cabe ao. actual ehefe encúntrado. .

dIscutIda. E toda uma série
lhe ver que era um optimo elemen- de policia, que agiu de caso pensa' '___ infi.nita de exemplos, cada qual
to. do, com o firnie proposito de rre malS concludente e irrecusavel.
-Mas naqur.IJe Estado, :mElrrom- d.smoralisar. ltfas lião o consegtiÍl', I O bom zenso indica a preferen- Medicas que zelam a saude

pemos, reiDa Ilma politicagem de· hem o consegnira, pois essa meHma, da por uma agua pura e saudavel das suas clieut.es, que praticamsenfreada. Meu irmão e deputado imprensa mercenaria que 'juS!] flou OR I como e a "Ouro Fino". com silll�eridade os seus nobre"!estadual e. secre�ario .

da Assel1_lbléa; estudant;s aiuda me fará jllsti<;n. E:.: deveres profissionaes, aconse-como, porem, dlverglRse da orIenta' ses memnos sem ednc!lç�o, que de- j lham tção do sr.' Pe-:l.rosfl, foi persegnido� veriam estar lias suas escolas estll' IV' t
.

d B 't: ,.',
a'una voce, o uso sys,e-

depois mauutenido no .-,argo por um dando, em vez de "ir para � rua in' 10 onoso, sagra o,
_
BllBillBrl o matlsado da A Saude da M�­

"habpas corpus» do Supremo Ttib;I sultar a vida alheia, aiuda poderào "

,
. l�er para as doenças caractens­

nal, cuja decisão foi desrespeitada sahir'se mal.
. 'OS �Srs" I?audt &'. �agumlla

I
tlCas do sexo fraco, E esse, 'COil­

pelo goveruadol' do amllzon&s. . . -Tem fundamento O bflato de que teh� sido,. posltlvamellte, selho é o resultado de longas-E .vae bem �ell il'mâo? atalhou v, e.�c. vae ser eleito se::lador? p�r' t g:ande,s benementos da Luma- e severas .pesq';1i;',as scientificas:
o marechal, deSViando a palestra ?-o gunoamos ao marechal,. para deSViar I �Idade. Estas eVIdenCIaram sempre a.
escabroso assumpto de d�srespelto a' paJestra daqnella mehn�rosa phase.! Não h� qllem d��conheya :a sqpreriodade desse grande pre­á sent�nças do Supremo Tnbllnal:., ,- .Neste II?omento na� posso ser

I eXCf'llen�I� dos �ano.;; prepara- parado dos 8rs. Daudt & Lagu-Int.enogado sobre outras questoes candidato, pOIS tenho a mmha frente: dos medlCniaes Inventados 'por nI'lla A S d· d M Ih
•

_d I
- d f I '., .

d
.

'b'l'el' d N : . au e a u er e, pos. eXa, ee arou nao: po el'. a ar am- sel8 m�ze� e lu<.:ompatl I' I ,1 e. a' i essa disticta e acrE.'ditada fir11la. ,is um d' 1· d'ti· ._da, Era cedo demaIS, pOIS apenas doa mi;\l13 posso adeantar'lhe. '.','
" ren:e 10. pena, e 1 mtI

ha dias deixara o governo. Entretan' -Poderia ainda o marl:'chal nos' São todos magmficos. . vam�nte vlCtor�oso, E t:m re-

to, com prazer. verificava que o dr, dar a, sua opilJião sobre o caso do Ms!>, I:!a; um que se destaca I �edlO benemerlto. E' um reme­
Venceslau haVia homologrado os se' dr. Fonseca Hermes na .deaderan· com esp�c.al. r<:l.levo, que pela: dlO sagrado.

, us actos é planos de admillistraçãc, ça» da Camara? extraordmarla dlvulgaçao do seU � Do, Jornal' do Commercio, do
pois continuarà com tres de sertS; -Foi um incidente sem iqlportan' uso, quer pela corrente verifica- Rio,
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N 't- I Conforme noticiamos f",i san-I' A Casa Reis, receseu pelo IIIta-!OS nossos ser -oes ccio3ad.a pelo sr. presidente .da una" Ó qtte ha de mais moderno e,
,

-'- -:-"'----- ! Republica a resolução legislativa elegante em calçados: para homens
OS .B ANATICOS E BANDIDOS i que permite, sem multa dentro senhoras e creauças.

_

'" ( de um anno, o registro de nas-
CASAS QUE SAO INCENDIADAS l cimentos occorridos no Brazil de

FAMILIAS NA MAIOR DAS MISERIA: .Janeiro de 1890 até o corrente
. : mez, .

AS PROVID,ENOIAS "
Com vista aos interessados. .EDI'J.1AL

DO iGOVERNO De ordem do sr. administrador,
I�' I �lixi_r de Nogneira do. phar .f<lYO publico que a Lei n' 1.003 de

° Governadf'r ao Estado e o Ministe-: maêeutico SILVEIRA-:-Milhares 13 de Outubro do corrente auno,
rio da Agricultura de attestsdos. sancciouada pelo Ex .no. Snr. Gover-

° Estado ��
nador 00 Estado, concede OI:; tavo-

dr' Governador de � (l
_, • ••

res seguintes.
recebeu do sr. gE'ueral interventor O dr. intendente J(, mUlllclplO Art. l'-Os ooutribuintes do Es-
federal d.o,:; sertões infestados pe-I

do Rosa:i? po� meio (.Ie. u.m a- tad o que pH�arem as sl�as d iv idas ,

los fanatlCos, um teleg+amma que, cto administrativo, prohibiu ex-: para com a E azeri-la ate 31 de De-

Itlhe-foi transmittido pelo sr, coronel !prclssa�enl;e a retirada d�' eOr0<18 zembro do corr�nte anuo, ficam re-

ap,eruna° fr Ribo: ad I
do cemiterro publico. L'OI um a·11E.vadofl das ruuttas em que. tenham

_no I e ,,1 f Iro, comma .• ante '" 1'.
id

d
. ., -'t r:

mcorrt o.

I
..

a torça que oppera em Cal!OI- ceo que mm o coopera pala ai -,.'. I ,1 . f. t 'b E' esperado do norte no dia 90
.

.

. . b h' bli
.

ri
.wstPIIC enuo-se esse n or ::\111 em '"

nhas, sr-ientifioando a s. exa, de' oa ygle�.e pu ica pOIS que P
.as di vidus ajuizadas. qUi' seràojrece-] do corrente segue para .Floriano-

h�ver"lm se apresentado naquella Itacto a retirada de coroas, do didas Das RepA! tições F'iscaes, mo-] polis, Imbituba e Rio Grande, do
villa, 243

t pessoas
-ntre hou:ens,' campo Sant�l� pOd,e ser c.�usa de I dianr,e gllí::ts 1\)E' escr i vãçs dos leitos; Sul.: . .mulheres e cre�nç,as,. pE'dlll�o I desagradaveis cpnsequencias. da]i azp:lda., 1'" '_.' • I VIa:gens rápidas as

.

mais ex:-
s�ccorro de sU�Sls�ellcla po� nao I '

-
,

'. '.

§ L�nlcQ--:-A;:; aLu.dld.::I� �I � Ida". fi -

plendidas e coníortaveis acomo-

disporem dos indispensaveis 1'8-' O lugre Ramona, da praça dp cam. ,lsel,tas .de custas .iudieiar.as.
, da

_ .

cursos. ° coronel Onofre no te F'lorianopolis; vira ao porto C.b'a:no PO'8 � t.)'lns 80S devedores ,�çoes. para passagetros de

1 ., I � t ri'esta cidade fazer vistoria de 'llUpost" á Fazenda do 'E::;tado, a 1, e' 3 classe.
e�l'arnn:ta a� sr. ge�era "-�, em-

.
,
".

virem satistazen seus -debit os dentro Para Iretes passagens e ou-
brino dl�_ q1'\e, ".co,nrorme .la .te� ---==-.:;

'_

ao prazo citado, findo o qual, <serà tras informações: no escriptorio
ve occasiao I de informar. li vibla A festividade da virgem mar- a cobranca feita j ndicialmeo te. .da casa

."

de Canoinhas. é presentemente tyr S. Luzia, rea lisada à 13 do E par; conhw-irnento de todos, - Asseburg & C'
�o�stitui�,a,_de barracões de ma-I corrente [1(1 arrabalde dos M�- se�ào afix;ldos div�rso:; de. igual the «

la.

cerra, nao, i
,

he,:,�ndo llenhu�a chados, esteve bastante concorn-" oro nos 10,g3res. mais pnhhJos e .pu-
obra ele al�enana. O commerClO da.. bll<'nr1ns pela l111preosa. I

da villa qJei�a-se da absoluta'
•

_

I
Mesa I:pndatl Estadoaes de It�ja-

falta de dinheif0. A anua mineral natural IIOillf'0I'
by, em 11 de 0.L1t1�bro de 1914. "

j .7
, O 1-'rat.tC'811te

As �essoas que se

.aprêsenta-j flino" rejuvenece e fortifica. •

-

João AU{JU,ShGOrne.s
.

ram., sa� ,e91 sua totalldade, de
__�' I_�'__naclO!lt1ha�qle .polaca.. /

. ' .

O genAra/l, termina r",din�h I ��, Por�� AJeg��: . a�.ezar :i� I S. de �bradores de ItaJahy
ao sr. Gov�rnad0r provIdencias I grand 3 safr:.• , (l fe��,Q P'<BtU ",-,-ta I

'

..

tlrg�ntes para o caso, e accres
sendo vêneldCl a 2($ Cl 32$001J o I D� ,ordem da. Dll'.8etona.

éenta que as familias desejam sacco. 1 convwo 08 Snrs. S()ClOS pa-.
emmigração .se' lhes torem conce- ,.

'.

-:-. 'Ira a SARSãu ordinária q ue I
elidas as respectivas passagens I Tem SIdo 1UUlt.o

.

cúmmentado
I terà 100'1:)]' DO dia 20 'do

lJara log;:,res (mde possam t,ra- na unpre!:lRa brazll�lra �. testa-I .. t "

4 1: '

"
'

balhar t.ranquillas, poís que ernlmento elo cümmerr:u:l�te Jt.allallo:�ollen e'l.�H. 1OI):lS oa tar-

Canoin;ha� não podem supportar . João Bncoh, .dOllHClllado em S2, [le no EC,ltleW b.UClal.
os a,ssaltds frequentes 'ás suas I Paul!" 9�E' deIXOU uma tOl tuna

I
Ordem do dIa:

propried;nes. ,de 15 m�l OGntos. tr:) tal' 3ub1'e á tpsta de an.

Sabem�, diz a \ "Folha. do
I, .

-: .

_

no nUV(;.
Commerc'lO», de onde extrahlmos I

Em todo <) RIO Grande via. d' . ,- geral.a noticia, aeirna, que o exmo. sr.' jam agentes dos governos Fral:- I'
� IsellSKao

dr. Felippe Schmielt, esta pro-
cez e Inglez, encarregados de Itap?y, 18 de Dezembro

IvidencÍa�d�1 "com urgen'.)i�, junto ef�ectuar) ?o,r sua �ollta, 00D1.-1 de 1914. ' '

ao sr . .:\hmstro da Agncu!tura pra ele mull.:ts e caval1(Js para a

I Weoer, Secretario,
para que sejam essas familias a- guerra.

.. . .'
_

pr" �eit.a.das nos nncleos colonias .Os agent:rs.Ja _ad,qull'I:'ao 70

do nossoj Estado. . mil cabeças a razao de 130$000.

i -. 'I
- ..........m_--

Edgard Schn·aicler,Os se�hores me::licos qu_e.. te�m I Fistulas, eczemas, ozeÍla, cura
.

os "6US ti!hinhos fracos dão-lhes rap,i�a P,el.o Eli:xir Ci,'e -Nogueira,. partIndo para Floria-
a�Etn11l(SflodeSeott.» para OSlo pl'lffillsmterpal'e" dos depu-! 1',,' � �'drosbuste'GAl'. Eu ab2ixo assignHdo rativos do sangue. '. .' nopo llS e nao pb en-
medico �anread(.l :?ela Universi-'! do despedir-se pesso-Idn,,:de de! tJaI?,�.:e,s, e pe�a acad�-I D.m syndicato norte-a-. '

I.�,_de F\e.�:_la� d�" �1O ,de J�-. m�l'leano c.omproll em Por-I ah�ente .

de todos os

nel!�, 'llrt�k'::;l,(J li.ue Ciur ...nte a llu-I t AI ' 50 i1 f',·rl d .,1 seus alnlgos por fal-nha long pratlCa tenho sempre
O egl e lU a] tA uS e, \, .

usado, ai inh9 familia da "E- fumo e exr:>ortou para os ta de tempo vem por
mulsão. ,�� Scott», actualmente I Estados Dmdos. I ,t

.

'
. )

estou Clvndo a meus filhos e te-, es e meIo cUlnpnr es-
nho r:,cJi.tacto largamente a�s me- i Fui Receito pela Allema-1 te dever offerecendo na
uso clIentes que teem obtido op-I .

'

.

... I .' . .

timos rlesultados, especialmeatel �h� O p;.dIdr? de a,�[lllst:�IO, capItal os seus hml-
nos casor d� lympatlsmo em ge-! paI a o nla ue NalJClI p� o� I t d . t" �

ral. Dr. Vmo"nzo Pellicano I posto pelo santo Papa Ben- i
a os pIes nnos.

,,8. Gt�loS, S. Paul<,,,.
.

to XV. Itajahy, 17-12-914.
1, 'fOSSE?,

I

1 :.

Secção

Despedidas

C. N. Df NLCOSTflHA
o PAQUETE

Itaípava .-'"'

E' esperado do sul no dia 20
do corrente seguindo para o nor­

te.
o PAQU�TE

l)arthroB no pescoço e flj,ces'
HORRIVEL SOFFRER

" ./

D. MARIA BRANDINA CAMPOS
'

Attesto que estan'do soffrendo,
por esp!lço He oito annos, de dar­
thI'OS no pescoço e faces, usei
nesse período d(, "rsos medica­
.mentos indicados para tal moJes-
bia, seüdo todos'de effeitos neO'a-
tivos.

' "

A cQlJselho de meu marido,
Luiz Rego Sobral Campos, CIsei
o prepaJ'àdo lj)lixir de Noyueú'a,
do phUl'maceLltico João da Silvá

i F!ilvl"ipl. e com tres vidros fiquei
radicalmente curada.

,
,d}l' tiel' \:el'dade, pQde:rp. fazer

dest� () uso que convier.
Estado,de Peruambueo' - Gra­

vatá, �l9 de Abril de 1�13.

� Maria Bq'andína Cam!pos.
(l<�jl'ma reconhedida).

BRQMTh
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Piracicabi-Est. de S. Paulo
Serie A-20

.

prestaçóes E' incontestavelmente o mais po

d 5$ deroso medicamento que se conhece I·mensaes . e
-

000 para a-
para combater anemias, traqnezes

quisição de me]'('adorias no debilidades, 'neurasthenia, Iimphatis­
valor de lco$(\lJu com 13i- mó tuberculose etc. e n tíl para se,

rito' ti concorrer a u ru nhoras que amament,,:m. E' rece�ta,lae
. lPor todas as summidades mediras,

sorteio mensalmente de pre- do Estado, de qnem possuímos at-

mies no valor de '

I testados. •

50:000$000' ..

B' o tónico de maior venda em

I'o

"'_ d I todo o Estado.
'. .Seríe 8-20 pI.es.t�ç�es e. Garante-se �elo k.t!o ele augmen-

2$500 pa�'a a aquisição de

Ii
to em, cada qrunsc dias. '

Imercadorias no valor. de A venda em todas as

. 50$uoo, concorrendo todc S pharm�cias Ios sócios a um sorteio men-I DEPOSIrO .NA
salmente de premios no va- Jli�Mi\�Hi �I iIIIU'ID
·Ior de

.

. ,·1 _

25:000$000
Procuramos agentes em

todas as localidades e envi- .

liENDE-SE na rua 8i1-
amos prospectos grátis a V VR (resta cidade lllld
quem solicitar. excellente -te! reno com 5'
____________ 1 braças de frente e 30 de

�ombFiGoide indiano
. fundos e l�rna casa de ma-

!deira. QUE�m ,)retender pe#
E'
..

f '1' I Io UlllCO In aurve para CH. informacões ao Arma-
expellir as lombrigas. i zern do Pu�o do Sr.

DEPOS!TO-PHARMACIA D� INOIO-P, Alegre � Placidn Conrado Pereira I
.

_
I flua Dr. Hercilio Luz.
����i� _

Um variadissimo"(bem es

oolhido sortimento
'.

de 'meias I

para homens e senhoras; C8=
roulas da m lias . em nOl'BS a

brancas,
.

meias e ca�isetta8 deitã, eamsas B' carrnsettas dg
meia para homens e illsniüos
83floritra-SB na Casa Cllrrlin.
�-��I

I �@@@@@@@@@@�I - r '," _. --

Mp �

.

@ i Aos 11leUS amigos e VENDE-SE uma cerroçaf� Dr. Norberto Bachmann � j .

1; t I de 4 rodas, em perfeito
� \!J:Y I C. .en es

: estado, e dois animaes com

,"@-'MEDICO-@l,previnOaO';(:leu:-;a?lig?SeClien'i os resnectívos arreios.@ Mudou, se para a Rua @ tes que transferi provrsorrarneute ° ! .' n
N ,

� D J M"U G-L- meu gabillete dentar io para Flúriá·1 tnfnrmações n esta typn-

I
�

r. .auro u er, ao
� I nopolis, onde me demorarei no" 60,' n. raphia, 2'l?.� lado.da r�sidencia do �. � "

� S L d G
. � Idias.. I� r. U UVInO . ornes. {�p 1'.' """""""'�-"'�

� � eco aos meus c tentes nel'e?f,rAS I .. I.

I. @ ��lt��������l�e:�r:��a,câ�� ® I ��;�a� ��e�ln��H���J�s J��t� br���dr��� a1aTreanl�oaolmlelmlto cnuelndhaudmo J âetor�!Oa� 7 ás nove da manhã e rls.s �...... _

'" .urna ...

� 12 ás 2 e meia da taróe. � :de Miranda, 'la redacção 3'0 P.ha'!ás ereanças esoro phulosas, àae-� � 11'01». que tem pnra isto autorisa- Ih E 1 - d L' \� Medicina e cirurzia em o-e- � - _, t
. ( . e a « mu sao e ücot» e a cura

00 .. - "'d 6060 � Iça0 n ura n P r. nn nua aU88,1Clll e cm f· 'rI � ,

b 1� ral, lnJecç.oes e. e \!J:Y
I poder do. q unl se acham as res ec-

,e rapLa . .d. ttesto c e ous resu-
� 914, mioroscopia , �

t t
P 1 thdos da «Emulsão de Scoot,>�. � J

lvas coo as. ,

I @@®@@@.�@@@@@ I' ga_jaby, '30 de Outubro de 1914. i qu� a empregL).la:gamente, ha
� � Aclzylles TYedelân dos Santos. I mUitos annos pnll':Jlpalmente nos
� .� . .

I I casos de escrophulose.

I Dr. Xavier da Silveira.
.

.

I «Sãc Paulo»

II' .'
.

., E' O cigarro da moda. O preferido de ---

.eI"()es o todos os fumadores. Em poucas se-II TULUOL
.

manas se fez um consumo collossal. T0sses, bronchites, r "friado
'

FABRICA H. FERNANDES = RUA SAMUEL HEUSI = ITAJAHY. 8 influeza cura em 48 h raso

DEPOSITO

I Pharmacia do ln io

CIObs E�press

DR. ODORICO DE MORAES
Dr, Odorico de Moraes medico

p�la Faculdade de medicina do
Rw de Janeiro, director do
Hospicio de �{lienados de Po-
rangaba. .

,-:tt.te5tQ que �enho empregadll Q

Elw;�: d� Nonueim, - magnifica
asso-raçao de su.bstaneins depu­ra.trvas, --:- .·em dIversos casos deminha clínica. conseguindo opti­mos resultados.
Fortaleza (Ceará), 30 de Agos.to de 1913.

.

Dr: Odorico de Moraes.
(Firma reconhOOida) •.

·

A kola phosphatada
Soei .r-'"riP±"'P_M......& ·1IlIt --�\

I' Affecções I
I �'S5'ir,EilZ$.Rr.g:\',$i;r'k>�� I

I Pulnio res I
. I.

NU''; t·M��N@zL·I·� I

Ilev�s ou chronicas exigem Io emprego immediato

I !(a m!!!f1o.r:�� IIComo. tal, centenares
I de medicas e milhares de I "

'I curados recommendama I
I �MULS- I
I de SCOTT I

I -::::leo:e.zz:»: I
I com hypophosphitos, I
\u�flmGl!l'lil $@i.Ml_8!D..IlI!IIIl!II.i!l!II!I'"""'iI'.IIe!1!IIIIII!t....IEiillll!ID)!lIIID�

Terreno e Casà
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I.:' �'O,',r":':':�:"',:,::ie��:��-:,��.",�'i--- �(wdi!\ !2lª).'�z:'�� ,;,Jt��®�\ _,--- di ':",".ell. 'I 'o,a 11 ene I,r ...... :.:.

,I:�' ";, I ',.�Íl,'i� '� �:,::ni': I
','"

••• ,

"Lt, " ',:
-

/ ;� }"�.'-j., -I. )João'," �rcary r :",,,;'"
Grande sortimento: 9:� calçados o que ha ,I i

r " "',

de mais fino e e�i� a;c3ba" d,�!ec�ber esta casa i '

Por um 11reç,Q"ye��,(�t�dejranleij{e I
barato obt�i�e.�S: um IlUI_" de bOI�"
zegutns (te polltea pr-eta ou

"

- ",:'� -amar-elta.
PARA HOMEtN�S, SENHORAS E OREANÇAS
Unico depo�it�ri,�jo,� )�,fal}la�o� calçados ,Cl-arck e I plranga > t.

"
,,:,'VER PARI: CRER!

, , li'"

'jfUA,��',�.�C.u,lO LUZ-ITAJAHY j
1'"

,·;····:,��-.!?-����i
, A Pharmacla Brazil

"

.os: grandes reclames I
de t!eitor l:'?i,Liberato da 'Epocaconvidou o" Dr Nor- A Casa Reis, continua a man­

berto Bachmann me- ter os seus preços de reclame-,
• .. '. , Nenhum dos artiços que compodíco da saúde. aflmj em o seu araaae "stock" rot atte:

de dar 'consldtas 'grai_jr,adO, nô» seus primitivos'preç�s. ,'

; , .v Resolveu 'O" �eu' proprietario,
tis, na mesma p-har.mfl-, em "iJirt.ude da crise, orçanisar
.,";..1. • ....... " t d' .., uma secção, de saldos, .poaeruio�la:ularlal�,,�n. e as,i.l

a Isua fr:egu,q,,;ia, comprar merca-
as 3 horas. 'J' -üorta« por preços bartüisstmo«;

, ,r �

E' CAlVQ QU�M,,'
, QUER,<', ."

PERDEOsêABÊl·;
(OS QUEM QUER..

tEM A BARBA
fA[H,ADA .OU.��
f., ..

,', QUE�:,', �o;" '�
'TEM, CJA'S ,P A
,,; QUEM' ":�'UER :(;

'; I' \ �: "':'p; 'L- ....,.
;'

_ -, ��,.ii. :il

Porque .1�PILoo�mO:;lá�'illas�l�r't
'V8'1:,cab,e,Uo."lmp_e�e a sna, q�.da
e extingue�c)lilpie�ameDte a calp.

1 \',

BOM E B�RA TO - Em todas as pharmacia••
drogarias e perfumarias e no 'deposito:

DROGARIA GIFFONl.
'o ,,'

, "

,

'

RUA I. DE; 'MARCO" 17
, ,',

; ,,"! "

RIO DÊ JANEIRO
'", "'{

,�94�
.
26 Casá' de-pastovrestaurante, botequim 0!J quitanda
27 Caéira) ,

,28 Casa ou' fabrica 'de cigarros, fumos e seus prepa-
rados :' ;,':, , ",,'�' '. '

'

29 Casa de' [ogo 'd� vi�pora ,

30 Idem onde houver Jogo de bola, pelle e outros
que sejam permíttídos. ,'" "

,

"

31 Carpintaria; tanoaria e outras officihas semelhan-
tes ',' " ,

"

32
..

Cartorio de 'tabelli'ão' ,

33 Caldeireiro ,

34 'Carreira de ':<Íavàllo cada uma:
,

(a havendo aposta 'em dínheiro
: b) por simples dive-rsão'

35 Charutaria ',,'

36 Certame:
'

.. ', '

"a de 1-' ordl:'m'
b ,dé 2' ordem

,

9f)'
,

í
-=- t

- ,
•

São de 3' ordem os que produsírêm ou beneficiàrem
menos do que 5.000$000

'

46 Estaleiro
47,Estampa, vendedor ambulante
48'Expositor de animaes pelas ruas

a) sendo feroz o' animal a expor
49 Fabrica de bitter, vinagre ou .llcôr
50 .Idem de cerveja
51 Idem de g-azozá ,

["i2 Idem de sabão -ou vellas
53 Idem de fogos artífícíaes -

"
"

, ,a) dê 1° ordem'

[l) 2. de ordem:
"

,

,

20$000
15�000

20$000
50$000

15$000

15$000
20$000
15�OOO

,

20$000
10$000
20$000 , ar de 1', ordem

, bl· de 2' ordem
c) de 3' ordem

54 Ferraria:

50.000
Bo.ooo, 55 Funilaria: {_ ,'I

a) de I: ordem
,

bl de 2' ordem
,

cJ de '3' ordem
56 Gado abatido para consumo: '\ , ,

a) por cabeça' de gado vaccum

b) idem idem' suíno ou ovelhum
57 "Conducção de' gado, abatido para consumo' 'do

matadouro para o açougue'"
a) por cabeça d,(l gado. vaccum
b) idem idem suj�{) ou ovelhum

58 Hotel:
' ,

,

a)'dê 1" ordem
b)' de: 2' ordem
c)· de 31 ordem

59 Licençasi . �'r _

•

c

I

a) para deposito de materiaes, nas' ruas, etíífi­
eações, alterações, idemelíções, andaimes em predios e
suas dependencias., transf.erencias e outras, licenças de
accordo com o ,cosIigg, ,�� 'l!�st�ras:

'

,

'

'.

,'_'
b) para compra'Qu, venda de ge'tíeros por 'o8;r-, ,

cada f... ,li ,'�, :'. I:
...

c) por cão à�afÍllado ou :não açaimado,: "

d) para )quitandeir0 de' ,doces lrU!lta�,)}.o_rta� ,

.

lices e óutros objectos em taboleiro, sesta, carrhiho
de mão etc., pelas ruas e praças

e) para abertura de, qualqu�r :,ç,asa de Regocio:
,

de l' ordem' .," ".

de. �2; "or'dem"� 'e
, c.,i

dEI 3' ordem
de 4' ordem

.._.' ,

37 Dentista:
,

, a) domiciliado no municipio ,

b) não domiciliado no municipio
38 Deposito
39 'Despachante
40 Divertimentos' publicos como: cosmorama, panora­

ma, lanterna magica, cinematographo, figura, de. 'gesso,
phonographo, cavallo de pão ou qualquer outra expo-
sicão 'semelhante, por cada reprezentaçãó' '

,

4\ Espectaculo dramatieo:
,

.t;t),Pfll� trez IJl,ezlls,
b) por um só espectaculo

42 Espectaculo equestre ou gymnastico:
a) por trez mezes

'

•
,

b) 'por um só espectaculo
,_ 43 -Empreíteíro d�1 ()br�s' ,

4.4 Encadernação \ófficina de ... )
,

45 Engenho 'ou 'fabrica li. vapor para, serrar, madeira,
pilar ou beneficiar 'arroz; descascar ou moer café, tur-
binar assucar e outros engenhos ou fabricas não es-'

pecificados: "
'

, a' de l' ordem
..

'

',' à' i!:l 2', ordB" " f

,
, ,c, de 3' ordem

,
, ,d não sendo a vapor taes enge·'

nhos ou fabricas. i.
\'

"

",' 25,000
São de l' ordem Os que oI'ódú1;l/e'm\ ou h�nef;ci:1rem ,,' , ,

mais de 15.(,)00$000 annuaes' "

São de 2, ordem os que produzirem ou benefiéiarem
menos do que 10,000$000 annuaes,

10$000
20$000
30.000
20.000

8.000
,.li

'f_"1r-;;:t 30.000
8.00Q,

"

,

, 30.000
10.000
20.000
10.000

, ,.

",,'

&0..900
60.000
3ó',ooo '

, ,

i (

20.000
,6.000
10,00()

,

30.000
, 20.000
40.000
25.000
l!5.ooo·

20.000
15.000

,

40.000
, 30.000
20.000

20.000
15.000
10.000

3.000
1.000

1.000
.500

50.000
40.000
30.000

6.000

6'000
6,000

6.000

300.(JOO
200.000
150.000
100.000
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A SAUDE OA MULHE� ,

Cura incornrnodos de senhoras,

Opinião de vma Senhora.

Snrs. Daudt & L,gun'lIa'lTenho il gr ara satisf açâo de �
cornrnunic a r a V'Y. S5. cue fjz

uso do eXC(;,h?nt'! p r ..�par�.H·��,
A Saude da Molhe' e c orn fi !
vidres" fiquei completamente
restabelecida de uma antig3
colica uterina Que me fazia

sotírer desde muito tempo.
Larangeiras (Sergipe), 3

de Maio de 19C9,-Moria José

Cala:>:ans.
I- __. 'J. ,

. ,
f

A ·Saude da Mulher é um re- \
medio prodigioso para curar:

,

incommodos de senhoras, em·

qualquer edade. Combate as:
suspensões, flores-brancas, co-

'

licas uterinas, hernorrhagias, i

• irregularidades menstruaes e,

em casos de rheumatismo, as
i
melhoras se rnan lfe starns ás r

Lprimeiras doses. - Laboratorio

i DaUdt & Lagunilla. - Rio=

-

Elixir de Noaueira
�

Cj
��J

�4f:$

�
�:
�'"1
�

��

o
�
�
\fi

f"'-�
--!

���'
,._

�
"'I

�
��

�.
c'

�9.w
-.

c

Tf:'" À

�

�
�
""'\
�..d
�
�

�

\

� �,-
-'-::��:;..,'co"

I , 'U: ,

1 1'r if(;''ID.·,

I �i�-� I" :�:}��'
,1-::' I ___L. , ��

.,' I:," oc: .:i?- � ,J(()t;:'\t\, ).I I\((j-r ,,'\""" (i�;'�;::.��! I,:,m." ,� >1',"';:)�';�·
r��\'l\ttt)�""! �,,�:I "·A,�tl:_:'_'_:..�2.�(��.�
� �.�( '��/I: , -:::,---:'.'.; (:i'--:'-�-��!I

• '-c� '<1 '"'-�./,\'" ,i;, c',�;:; :'\'!fl"i',-\.q'l ,

�'l\""�'""--'I":-I%""''''''',�\I'{''''I''','I'� I

� r��j��;:�O�;�é;��:���� 'I ".11 i "j I \r-\'-'-' �,r.'1�'·.')' '. ,., r. �.' "." C;::-1 o: =-,",1""::) f\1 ,.�
: s= \�J�"I�!i�t�lt:�':O{�'!im:1{:' , I
,i � I
! í� h)r"\ f\/ll! L� '1 li" ;.__; I '" -.._..1 � ./ I' ,

�l· ('URil TO':::;"''''

I
,.;

�, , �. ,� '-

, I

I,� Ciuco creancas ata�o.jé.:s de

COqUelUChe,' Ifj e ciJrC\cia.s c(.J:n �J Bromu

� .-�--,_.__...__., ,' I
!IJ. ! Snrs. Daudr [{ i

.. a.r;urii. '-:. Com os �
d � meus methore s agrarlcc:ir1�ntDs.attc5to J� � que meus ff!hus Nahir, Hayde e, Jose, � I� I

lo s en e Bertnilo e, Que se achavam 1
� atacados de coque luch e, ficaram radio

f-t i
calrnerue curncus CQ!'n o uso do vosso

� , �' r:hecido xarope Bro rnil.

� \
..... Pelotas, 10 c e Junho d'e 1910, _'

� i fV;;:'f!oel Ferraz Vianna.

i ::�m:��-�o�m-.
_.

-o-a-t-te-s-t-a-d"':O '

:" "cima, Iaze rn côro mais de mil

�1'GHtrÇ)S, de e!:rieJ.rnos e rnediccs, �

@ aíi.rrnando todos que o Bromil

[1 é o gr,1.nú.: remedio para curar
,� '. , '

idâ� aS'�hrr:a, nroncrutes, rouquic ao '

� t' c u alc .er tosse. �h coquelu­

��. che o 3roi"('::: �ht;É!'� (J ser -ma'"
f� r;:"'Jilhoso: acalma 05 aCC6sS0S,

� e'Ji��1 e aHivi? @S si:lffocações,
�t4 curando em P0U';ú� d ias i-- La-

, ���;���;i.� ,.i;�,�;\r,��::���

P'ROTEJEM sua saúde e conservam sua jo­
ven apparencia usando as

Pilulas de Vida do Dr. Ross
para evitar e curar Incommodos Intestinaes,
Estado Bilioso e Dyspepsía, É facil de tomar­
se, suave, de acção certa e agradavelmente
fortalecedor em seus effeitos. Produz allivio
provocando nova actividade nos orgãos diges­
tivos, augmentando por tanto o appetite e

capacidade digestiva, produzindo abundancia
de Saúde, Força e Vigor.
Obtenham o genuino em um

eesuvidrinho seIlado, com a nossa •

ti?P.A
(

marca registrada e a assígnatu- .

:.::::::.::;:rra de C. B. Riker.
•

,.---
Á VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

'" No. 6.--1914.

I

II
JI
'I

(a rtões de_lii_si_tâ_oe_st_a_I_'y_po_g_, I
���-'-�---=-=-��1'1,

Mamãemanda dizer
.

'Rue Ficou
nôa com a

Ufirco OU[ CURA, A SYPHILISI C" I � · °t"-I�,==-��� corn as Jlni açoes

I Jornaes velhos cendern-se aqui.
I __.m__m'=.D��n��'W���A���� ��������������,2S�

I Fiti;�:::�;:3VB1' ������:�i�R:;i;�
Acoudecionadas em carreto- €ID -pedeito estado.

is origmaes e adapte.veis em Ver e tratar nesta typo­
qualquer machina de escrever_. graphia. Vende-se somente
Unico reriresentantje e depo�l- a dinl1f\iro a vista.

tario nestp, Estado M. V, Garçao, '-

CãrW"esdeflôDõNõvo néstá-fyp�!��� BRO;IL I-As-rH-M-A?---B-RO-M-IL
'TOSSE? BROMIL
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